
ATA DA 129a REUNIÃO DO COLEGIADO DO PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO - PROCESSOS FORMATIVOS E 

DESIGUALDADES SOCIAIS DA FACULDADE DE FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES DA UERJ. 

 

Aos vinte e sete dias do mês de abril de 2022, às 14h30min, foi iniciada a centésima 

vigésima nona reunião do colegiado do Programa de Pós-Graduação em Educação – 

Processos Formativos e Desigualdades Sociais da Faculdade de Formação de Professores. 

Estavam presentes Luiz Fernando Conde Sangenis, Denize Sepulveda, Alexandra Garcia, 

Arthur Ferreira Vianna, Lucília Augusta Lino, Mairce da Silva Araújo, Maria Tereza 

Goudard Tavares, Nilda Alves, Rosa Malena Carvalho, Rosimeri de Oliveira Dias, Vania, 

Leite, Helena Amaral da Fontoura, a secretaria Ligiane Gomes Pessanha de Almeida, o 

bolsista Proatec Gilbert Rodrigues, os representantes dos estudantes Lucia Maria 

Gonçalves de Andrade, Annah Bárbara Pinheiro dos Santos, Glasiele Lopes de Carvalho 

Ribeiro, Danusa Tederiche Borges de Faria, Érica Renata Vilela de Morais, Renan 

Corrêa, Thiago Simão Dias e Flaviane Coutinho Neves Americano. O coordenador Luiz 

Fernando Sangenis iniciou a reunião dando as boas-vindas aos novos representantes do 

colegiado: Annah Barbara Pinheiro dos Santos e Thiago Simão Dias. Também justificou 

as faltas das professoras Anelice Astrid Ribetto, Sônia Câmara e Inês de Souza Bragança 

que avisaram que não poderiam estar presentes hoje. 1.1 – Informes da coordenação e 

da representação estudantil.  A representante estudantil Glasiele Ribeiro disse que sua 

turma solicitou melhorias de informação e comunicação com a secretaria, requereu 

também uma melhor acessibilidade à página do programa, de forma mais dinâmica. Luiz 

Fernando Sangenis explicou que a empresa que está administrando a página tem bastante 

experiência, mas é muito lenta em apresentar os resultados do trabalho contratado. 

Contudo, confirmou que estamos implantando um robô inteligente que vai ajudar a nossa 

comunicação. Glasiele Ribeiro perguntou se esse ano vai haver o “Seminário Vozes”. A 

professora Maria Tereza Tavares respondeu que só ano que vem. O estudante Thiago Dias 

disse que sua turma não apresentou assunto para ser trazido à reunião, somente um aluno 

perguntou sobre a carteira de estudante e se havia um sistema online de notas. Luiz 

Fernando Sangenis disse que as notas serão lançadas e disponíveis no sistema acadêmico 

que está em desenvolvimento. Ligiane de Almeida disse que durante a pandemia as 

carteiras de estudantes não foram disponibilizadas, mas que vai se informar sobre o 

assunto. Flaviane Americano também perguntou sobre a carteirinha de estudante, alegou 

que a reivindicação da sua turma era sobre mudança de sala para o prédio do bloco C.  

Flaviane Americano comunicou que o estudante Florentino Maria Lourenço pediu a 

inserção do nome dele na pauta da disciplina obrigatória. A representante igualmente 

solicitou informações sobre ajuda financeira em eventos. Ligiane de Almeida disse que 

sobre a mudança de sala iria perguntar a Ana Lucia sobre essa possibilidade, já que ela é 

a pessoa responsável pelo agendamento de salas.  Luiz Fernando Sangenis esclareceu que 

o programa não pode pagar aos estudantes valores referentes a associações individuais às 

entidades, mas que pode pagar taxas de participação em eventos de estudantes que tenham 

seus trabalhos aprovados ou valores de diárias. Ligiane de Almeida disse que vai enviar 

uma nova pauta com o nome do estudante Florentino Lourenço; disse também que um 

estudante perguntou se podia aproveitas os créditos de uma disciplina eletiva que fez ano 

passado em outra instituição, mesmo não sendo, na ocasião, nossa estudante. Renan 



Corrêa disse que o estudante Adam Alfred de Oliveira não está recebendo os e-mails do 

programa, inclusive não recebeu o resultado da prova de línguas. 1.2 – Resultado da 

prova de línguas. Denize informou que todos os estudantes foram aprovados. 1.3 – 

Proposta da data para a realização do seminário de autoavaliação e planejamento – 

A data de 31 de agosto, das 9 às 17 h, foi aprovada.  1.4 – Início do desenvolvimento do 

software inteligente. Luiz Sangenis disse que o trabalho de concepção do chatbot (robô 

inteligente) começou na semana passada. 2 – Ordem do dia - 2.1 – Aprovação da ata 

da 129ª reunião. Ata foi aprovada por unanimidade. 2.2 Edital CAPES 16/2022 – 

Consolidação do PPG. Luiz Fernando Sangenis disse que o programa vai concorrer ao 

edital da CAPES, e que o projeto está quase pronto; no entanto, a UERJ, conforme o 

edital, só poderá indicar 10 projetos, e caso haja mais de 10 projetos, haverá uma 

concorrência interna; o objetivo é receber dois pós-doutorandos, um inicia em 2022, e 

outro em 2023, e ambos terão dois anos de bolsa para desenvolver o projeto institucional 

que será enviado à CAPES. O objeto mais específico é a produção de dois artigos 

qualificados e o programa precisa apresentar ações e resultados tangíveis, conforme o 

plano de trabalho dos bolsistas. A equipe precisará ir a campo nas escolas e nas secretarias 

de educação para saber o impacto da formação dos estudantes do nosso programa em suas 

vidas laborais. Luiz Sangenis informou que Anelice Ribetto e Maria Teresa Tavares já 

leram o projeto. O programa, se conseguir aprovação do projeto submetido, ganhará R$ 

48.000,00, além dos valores para pagamento das duas bolsas de doutorado pelo tempo de 

quatro anos, dois anos para cada um dos bolsistas. O proponente precisa ser o 

coordenador, o saldo do valor que eventualmente sobrar, será devolvido para a CAPES. 

O desenvolvimento do projeto envolverá muito tempo dedicado e conhecimentos 

específicos dos participantes, significando dizer que precisaremos de uma equipe que se 

envolva, de fato, com a sua implementação. Além de visitas in loco e visitas técnicas, será 

essencial a produção de relatórios circunstanciados com os resultados alcançados e a 

formação de um banco de dados com informações geoprocessadas. Isso posto, foi tirada 

a seguinte equipe de trabalho: Luiz Fernando Sangenis (proponente obrigatório da 

proposta); Denize Sepulveda (Vice-Coordenadora do programa); Nilda Alves; Maria 

Teresa Goudard Tavares; Márcia Soares de Alvarenga; Arthur Vianna; Helena Amaral da 

Fontoura. Tereza pediu a palavra e disse que leu com atenção o edital e o projeto, e que 

submeter a proposta é importante para o nosso programa e que se adequa muito a nós. 

Disse que as pessoas que vão participar devem ser das duas linhas. A avaliação dos 

produtos necessita de muitas demandas e apoio. Nilda Alves chamou a atenção para a 

possibilidade de duas bolsas e que isso é diferente de projeto anterior, pois trouxe de volta 

a ideia de que o pós-doc deve ser inserido num projeto da instituição, pois recupera a ideia 

de alguém que vai nos ajudar a entender melhor o nosso programa e que essa pessoa pode 

depois fazer concurso para a instituição. Mairce Araújo manifestou o seu entendimento 

de que os sete nomes fazem representar as linhas de pesquisa, não com um número exato 

de membros de cada uma das linhas, mas que outros critérios também devem ser levados 

em conta e que não vê problema na composição da equipe, porque a igualdade pessoas 

da linha não precisa ser uma camisa de força. A posição de Mairce Araújo foi seguida 

pelos demais membros do colegiado e a equipe foi aprovada de forma unânime. 2.2 – 

Designação das comissões de seleção de Mestrado e Doutorado 2022: Rosa Malena 

Carvalho (Mestrado), Maria Tereza Goudard Tavares (Mestrado), Nilda Alves 

(doutorado), Lucília Lino (doutorado). 2.3 – Acompanhamento de defesas e 

qualificações. Luiz Fernando Sangenis apresentou as planilhas com os nomes dos 



estudantes das turmas de Mestrado e Doutorado (2020 e 2021) que já qualificaram ou que 

ainda faltam se qualificar. 2.4 - Aprovação de Bancas de defesas: Professora Alexandra 

Garcia solicitou aprovação da banca de defesa de mestrado de Alexandra Marinho. Data: 

30/06- Componentes: Prof.ª Dra. Alexandra Garcia Ferreira Lima (Orientadora); Prof.ª 

Dra. Graça Regina Franco da Silva Reis - Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(membro externo); Prof.ª Dra. Vania Finholdt Angelo Leite - Faculdade de Formação de 

Professores da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Membro interno); Prof.ª Dra. 

Lucília Augusta Lino – Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Suplente). A 

professora Maria Tereza Tavares solicitou aprovação da banca de defesa de mestrado da 

estudante Patricia Gonçalves Bastos.  Dia 02 de junho às 10 horas. A banca será 

constituída pelas docentes: Fabiana Eckardt – Universidade Católica de Petrópolis; 

Mairce Araújo – Universidade do Estado do Rio de Janeiro; Lisandra Gomes Ogg - 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 3 – Assuntos Gerais: Luis Antonio Baptista 

informou o desejo de iniciar o grupo de pesquisa no próximo semestre e gostaria de saber 

se as atividades serão presenciais. Luiz Fernando Sangenis respondeu que ele pode seguir 

em frente com sua ideia. Nilda falou sobre a possibilidade da disciplina que vai dar no 

próximo semestre ser híbrida. Perguntou se haveria algum problema para o programa. 

Indagou também se teria algum problema de uma ex-orientanda de doutorado no 

PROPED, Noale Toja (indicada como melhor tese do programa na CAPES esse ano), ser 

coparticipante nessa disciplina. Maria Teresa Tavares passou um informe de uma 

atividade conjunta com as professoras Rosa Malena Carvalho, Vania Leite, Lucília Lino, 

com as turmas de Mestrado e de Doutorado aberta a todos; essa atividade será 

desenvolvida com a professora Carolina Catini. Marcia Alvarenga convidou para o 

lançamento do livro financiado pela FAPERJ, na Blooks Livraria, dia 10 de maio, às 19h. 

Luiz Fernando Sangenis prestou informações sobre a eleição para o Comitê de 

Assessoramento da PR2. Inicialmente, no Fórum de Coordenadores de Pós-Graduação da 

FFP, havia posto o seu nome à disposição, assim como outros colegas da Unidade; Maria 

Tereza Goudard Tavares também teve seu nome indicado, mas disse que não tinha 

interesse em concorrer; o Coordenador Luiz Fernando Sangenis concluiu que deveria 

retirar o seu nome, uma vez que Alexandra Garcia, que faz parte do Departamento de 

Educação e do nosso Programa, é a representante da unidade naquele Comitê, em fim de 

mandato; e que tomando como critério o rodízio para que colegas de outros departamentos 

e programas pudessem também concorrer em melhores condições, o Programa deve 

apoiar o nome que for consensuado no Conselho Departamental da FFP. Não havendo 

mais pontos de pauta a tratar, encerrou a reunião.   

 


